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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 
«-Carhonarial Oiço fa/lar em Car­

bona,.ia mu1t.is ve:{es, mas nunca a vil 
Cá em Li~boa é coisa que não existe. 

(Declor çho do sr. Bern"rdino Mschad.> á 
commissão dos catho!icos de Coimbra). .. 

Como complemento dos documentos publicados 
no nosso numero de 24 tt'abril uh1mo, temos a hon­
ra de offtrecer a Sua Cordeai Hypocri~ia em res­
poMa ás suas pblavras acima tran~criptas, mais este 
pár d'oculos ... 

RITUAL DA C · . • P 
Auctorba~o 11cla v .. • J o'f'••n l'or t11gal 

DECORAÇÃO DA CH·. · 
Na parede do {1111do 11m t1'iang11lo invtrlitlo, contornado a 

branro, tendo ao untro rM irurúv.< C · . · P. Sob1·~ o triang11fo, 
11m<1 P<lrella rf1amPja11f P IV cmro vtrtiu1. Sobre a mt:a da pre­
sitk-nr1a, que 1 forr11da dt prtto, t.<l1io tre.• vila• e "m macha®. 

lfo -a'a ap,na.• Ire• PP·.·, c11jo• lo~are• e.•t1io di.<pn•los em 
trian,q11lo, e que 1üo o P·. · Presib11te, o P· . · l11lroductor e o 
P·. · Oh.•ercador. 

Seª' rn111iô•.• u Pf{rrt11arfffl no cnmpo, o Pre.<iMntP. bve­
rá ntar j1111t11 d'uma gmnd" at'l>ore onde ur1ioafixado•otrian­
gufo ' a e.<trrlla, 011 ~implem1Pt1te e.•ta 111tm1a. Sa.< miciaroe.• to­
mnriio (1,( p1·rca11çoes 11ecessarias para ttilo seretn reconhecidos 
pelos 11eopflitos. .. .. 

• 
A b e r•urft. d o & 'trAbAlho• 

Puam2n2 - A' ordPm. m~us PP· . · 1 P · . · Observador, 
onde se n·unrm os Carbonarios't 

Onssnv.>onn - Ninfmem o sabe. 
PaumEJCTE-N'esse caso preparem-se que a Carb·. · vae 

reunir. Eslá aberla a sessão. · 

E n oerrArnP n t:o d o111 'tr Ab Alho• 
Pus10Ens-A' ordem, meus PP·.· I P·. · ·Observador, 

OUYes al11um ruido sus1icito'I 
OeeEanooa (Depoi.' de ahrir a porta e escutar)-Não, P·. · 

Presidt•nte, rodda-nu~ um sil .. ncio absoluto. 
Par:amEJCn:-Aioda bem. Pro1011e-nos a nossa estrella. Que 

ella nos guio scm11ro, e auxilie a bem conduzir os tr:ibalbos 
da Carb·. · Felicidadu mrus PP·.· Está enwrrada a sessão. 

Iowteoào 
O P · . · Aprue11ta11te entra traze11do a fotografiia do can­

didato, e 1111111 decfamção a.<.•irpwda momento~ antes por e.•te. 
Dryo1., o comité ex11mi11a a fot-0gi·afia, sahe para se fazer aco111 .. 
ptmhar oo candidato, e dar-se come1·0 á iniciação. A sala fica 
completamtttle á.s escuras. 

APRur.nANTP. (acompanha® do candidato que t:tm desve,.,.. 

dado, bate á porta d'um modo convencional, e diz): Desejo co­
municar com a invislvol Carb·. · . 

(A ttm si!J!lal do Presidente, a porta abre-se vagarosamente 
e sem n1ido). 

PaesmENTr:-Entra. 
A.PnsENT.>ni:-(para o candidato). Entre e não se assuste. 

(Para o Pre.•idente): Pr· . · Presidente, sor-me-ha permitido ra­
lar com os homens que tudo sab••m e que tudo véem 't 

P11u10E><TE (apoz um momento de siiencio)-Fala . 
.AP1tEs2xui<n:-Pr·. · Presidente, acompanha-me um ami­

go que desPja sér iniciado no nosso gremio. 
P&2s10EnB (br11sca111et1te)-E como poude esse homem pen­

sar em querer ser iniciado nos segredos da Carb·. ·'t Cuida­
do, mrus P · . · e que todas as precauções sejam tomadas. 

OnsEnv AooR (agan·a11do no braço do ca11didato, ao me.ttnO 
letnpo que lhe encosta ao 011v1do o cano d'11111 revolve11 -Podeis 
estar tranquilo P·. · Presidente. 

P11Esn>2><TE-No cano de revolver que sentes junlo do leu 
ouvido, està a garantia dt> que nada pOderás contra nós. Não 
penses, portanto, em nos atrai~ar. 

Aur:s~r.um: - P · . · Presidente, este homem é da minha 
confiança. 

Pa2s102sn: - N'e~se caso P· . · Intrcductor, cumpro o teu 
dnvér. (O P·. · lntrod11rtor al.qema o.• p11J~os do cat1dicú1to, des­
viando-se, concl11ida e.da opPração, com o P· . · Ob.<e1't!ado11. O 
11rilhão que te ar•·rla os pulsos, tem entro nós a sí1miflcação 
do que-é um Pscrnvo dos ioimiiros do Povo todo aqullllo que 
não pcrrence á Carb·. · Agora vão com••çar as provas da tua 
inici:1ção. Apcllamos para a lua sinCPridade, afim do ruspon­
dtlres simplPs1111•010 e SPm rodeios ás pAr11un1as que te vão 
ser fuitas. Diz-mo: A QU" obrdl'CO a tua resolu~ão do qucr<>res 
entrar para a <:arb·. ·'t (A.quarda au:rpo.•ta do candidato, ewc­
te$$it<UM71le da mesma {61'ma). NinguPm te sugestionou para 
entrares n'esia A~sociaçàof V1•ns então livre e expontanca­
m~nte, sem coação tia espAcie algumaY 

(N'esta altura •e1·1io feita.• 011 pelo P·. · Pre$illeme 011 pelos 
dema~• PP·.· lt1ic1adores, outra.• per.q11nlas tan como: &Obre o 
seu pa.«mdo po'itiro; i11q11iriçã11 da orimtaÇtio do.• club., mi 9ue 
te11fla e.•tado filiad11; ull,q1iio, i1~•lrytfão, esta® social do paiz: .e 
ma11eira <IP. o t'e1110defa1· n'u111 sentido melhor, etc ... )=(DepolS 
de concJ11ir o inlerrofl(llorío): 

Pusm2nc-B1•tÍ1: Vaes ou,·ir quaes são os deveres e obri­
iraçÕ<'s qun call••m aos qun entram para o nosso grcmio. P·. · 
Obscr,·ador, diz quaes são os dovcresl 

Onsnv.>0011- PmlPlfPr os consocios quando precisem do 
seu a11x11io. Ob•·dcci>r sem h••sitaçã" às ord1•ns emanndas dlls 
Corpos S111wriorPs. Tn a fnrça lll'f'Cisa para guardar um se­
flrcdo. Informar a As~ociação do tudo 11uanto soutwr e que a 
possa int<~ressar. Sur tnnlo ou mais dedicado à A sociação co­
mo à prssoa a quom m~i~ Mtima. 

PaEs10En& (ao randidalo)-Conformas-tP? (DPpOil da res­
po.•ta d'nte, para o P·. · Obseri-adQr): Diz agora quaes são as 
obrigações. 

Onsunt><'a -E' trnnioantPmPote prohibido pertencer a 
qualquer outra orpnisação fllllitica. de caracter mais ou mo­
no~ secreto. salvo a Maç·. ·; citar nomt•s de consocios; indicar 
as casas onde se em,c1uam r<'uniões ou inicia~ões e a maotJi­
ra como Pstas são f1•itas: eosin:1r os signaes e palavras da Or­
dem, e dinJ111ar a 1•x1raohos ou aos proprios filiados o que se 
pa$sa na Associação. E' ij!trnlmcnto prohibido dar-se a conhecer 
sem um motivo do fnrl)a maior a qualqui:r mombro da Carb·. · 

P•>:sio&sr&-S••ntos-te com a força nncessaria para cum­
prir tudo quanto tens ouvido't (Se a re~o.ita é a{im1at1va): En­
tão 11raYa b11m na memoria as palavras que vou dizer-le e que 
são o resumo das nossas leis. Escuta bem. Essas palavras, sao: 

D etU <•ttQàu 
s .. a;rre d o 
Oh··d • .. nol~ 
Ouviste bPm't ... P·. · lntroductor, em que incorre o que 

não cumprir o preceituado. nas nossas lcis't 
braooOToa - O qul) não fõr dedicado, será banido. O que 

não gugrdar segredo, serã porso~uido. O que não obedecer, se­
rá punido. 

PREstoE•T>=- Prestaste atPnção't E insistes em pertencer á 
uossa Associação't Pi•nsa bPm na resolução que vaes tomar. 
Ainda estás a tt•mpo de dosistir. 

(Se o candidato imute em Mitral' para a Ordem, o Prcsi­
de11te diz): 

1 
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Cumpra-se a tua vontade. (Bateruül uma pa11cada para si­
gnal). Prt!parem-se para ouvir o solcmue compromisso de hon­
ra quo o candidato vao prestar. Tirl'm-lhe a.-1 algemas. (Os PP·.· 
prestnl'I aprorm1am--se do cand1daü>). Façamos a corrente. 

(0 Prtsitknte aga1,.a, respei/l;same11/e\ com a dezlra e a sini.s­
tra, as mãos direita e esq11e1'da do candiaalo. O P·. · ()bsen:ador, 
segui·a com as duas mãos o brQ{'O direito do candidato. O P· . · ln­
lri>du/01·, idem, segurandlrll1e ·o br11<-o esquerdo. O P·. · Âpresm­
lante, co/OC1Jndo·se pela .-e/aguarda e pdti mesmo processo, agan·a­
lhe os ho111bros. Cõncluitlo isto, e para que o candüla/IJ repila, o 
Prttidenle dii o ug11il1te: 

Comproml••o 

Comprometo-me, de minha livre e e~pootanea vontade, 
prla minha huora ol t! homPm do bom, a gu:irdar o mais sa11ra­
do e ab.•oluto srgr1•do. a ob•·d1•ccr ás ord1·ns Su1>•·rior1•$ da 
Associação. a rr11t1·1wr nos limit11s do pos~ivd o~ companhei­
ros e a d1•f1•nd1:r com a minha vida a Palria. a R1•p11blica e a 
Carb·. · Quo• o·u ~ .. ja s1w1·r:11n.·nl11 punido se fallnr a este com­
promi~so. (De•w111ticliat11lo a corrnil•').-Agora ro•cnmcndo-te 
quu <1J1a1!U11s da 1111•m11ri •. i a cas11 11nd1· fostu iuici:ido, e o tim­
bro das voz11s quu feriram 06 teus ouvidos. P·. · lutroductor, 
quo d··~rja$f 

INTR0Du'l'01t-A con~olidação da Repuhlica. 
P1t&smieNn- Qual é o id.·;il 11uo nus li~at 
bT•oDoTU•- 0 Ideal da Carl! · . ·, o qual os tá acima de lo-

dos os id. ni·s. 
Pao:sm>NTz-Qual ó o ido•a l díl Carb·. ·f 
lxTllUDOTUR-11 bo·ll} ··~l;1r do 1111v11. 
Pa1<s10 NTE-Ondo• 1rab:1lloa a Carb·. ·f 
bTttuDuTUa-EJu Ioda a 1J:1rl1 •. 
PBEe1o><n1<-0ul"i-tu11 Nnuc:t to ~squrças d~ quo a Carb·. · 

c~tà 1:m toda a 1111rtll. P·. · Ollscrvad .. r, qu<J voz r<Jsóa na Fl ·. · 
coutra os lr;oidurusf 

Uauav .. DUa-A voz lu1mhr1• da Ju<tita. 
Pa1<s1oan2-Pur11uu a C11r1J·. · U>là 1·111 toda a parte, e na 

im•'º 'ª Fl ·. · quo• é a no-sa hahila~ào, r<:sua s .. m11r11 a voz da 
Jusli)a, cu faço votos pnra qm• uuuca •·ut ti-11 1•spiri111 se acoi­
te a ideia du uos a1raiçuar1·s. P·. · A11r1•scutantu, :iaudll u Fcli­
cidado• Jlara ti u 11ara o l•·u e<mipanho·iro. 

APRxnxTun-:iaud11 e Fcl1o.;1dado parà ti e para todos os 
carb·. · 

(Amda metmo que wio 'eja admitido, n'eúa altura o Pre­
&idtflle n1tre.qa a foto.'lra{ia au mndid11to). 

PaESrni:.~n: (cümdo uma pa1u-adaJ-l!aça-se a luz. 

Todos os Pl' ·. · iniciadurus ~ah1•m imprrci•ptivrlmrnte 
da sala, un)(1uan10 o Apruscnla1111., quu Oca só com o candida­
to, a~nde as velas o mais vagarusamcnlu possivcl. 

Sobro a mesa. atravessada por um punhal. està uma folha 
de pawl carro·1mdo d11 luto com o uom.• du iniciado "scrivto 
a tinia vurnto·lha. em st•ijuida o Apfüso·ulanl•• a11roxi111a-so wm . 
o iuit:iado da po1·ta da sala 11or oudo <"lllraram. Nºo•sta, •·nwn­
tra-su progada outra rolha dn 1Ja111"1, oud" su lé clll l!l'andus ca­
racteres improssos a vermelho, o resultado da iniciai;àu assi­
gnado pelo comité iniciador. 

Este impresso é enviado à A·.· V·. · juntamente com a 
declaração. 

O Apresrntanto ensina, depois, ao novo carbonario, os 
signaes e palavras da Ordom, bum como a alvorada. 

N. B.-E' exprossamcnto prohibido fazer mais de trcs ini­
ciàções na musma sessão. 

Afim de. evitar qualquer desastre, recomenda-se o maximo 
cuidado na inspecçao do ruvolvcr, que duvu ustar dt!scarre­
gado. 

Este ritual foi entregue ã respansabilidade de F ... 
Prcsidt1n1e da ... 

V·.· 
B·.· 
Carb·. · 
Cb·.· 

Traç·. · em Jcrusal. m. no Gr·. · Firm· . · da Maç·. · 
Fl·. · l'ortugucza, aos i li du Duzcu1bro de i 910. 
~....w.~ 

UMA CARTA 
Do nosso prcz~do ami~o sr. Fausto Villar. rrcrbemos uma 

caria que a falta do e~p:i ço não no~ po•rmillt• 11uhlicar no pre­
acntu nwnero, o quu raromos no proximu, dºO rhaliusa. 

A Monarchia lla~a b1·e,,e 
Os seus lr;1bal1111s preliminares 

.A. Jll<marchia os.<im que (6r reslaw·ada tem 
tle emp1·egor os .,e11.< pr1111e11-os esfnr<X>I em ~ 
gw1s wge11/i$SÍl110.• /rahallto1 prtfiminares, 
ante.• de se dtdic!ll' ao.• gra1·e.• e imporlanles 
P.roblemas 11acio11ats. O Thalassa 110 i11t11ilo 
íie faci/ilar essa tarefa ngistará n 'esta sec­
cáo o q11e a il/0>1arcltia lem a fa:er logo d'en­
lrada para pw·iflcar o ambiente ... 

li 

E•pAlhAr Ala-un"' k llo .. d t• p ó.o K e A• 
Unir por t o tta" c•l •t ... 1 .. ... 

~ 

<cARCADES AMBO» 
Està ainda na mumoria do toda a 11cnto aquPtla cPlebro 

sessão da ca1uara dos d ·pulados cm hot0··ua11"111 ao f<tmuso 
Homero, e cm quu o /eader d1•111ncr11tico vruuunciou um dos 
seus mais Ploquunt··s o mllamados discur•os. 

D11 salvador da r1•pu1Jhca 11ara c1111a tutlo lhe cham.~ram e, 
se o não JJl"llClamaram sai.to foi, 1mr•1uu a isso se oppuuham os 
priucipios dt1 pe1wrt1vre profossadus pula rodriga~ asscm­
blt!ia. 

Poucos dias pas~ados, Romrro punha a dr~cobcrto o dia­
bolico plano 1•xccu1ado du c:1111~rada~em com F.lny e Scernla. 
Honwro pa,;sou 1i:ira os s1·u~ 11an1•gyrbl.ts a h-r tod:is as qnali­
dadu• qu11 lh111inham rcconh,•cido ... vi rada.-1 do avussol O h.i­
roe tinha caidul 

AITuoso Costa o grandn Pstadisla, o inventor do $11peraoit, 
o maior finaneciro du .IJ11ruül, 111111lo1•111 l1 ·v1• airura a sua sessão 
do honwnagcm nu Colys .. u, oud" füi 11l11riRcadu Jlo"hls m,.smus 
cantor"s quo gloriOcaram llomcro, o h1fcliz prutcud,·nle ao AJ­
fuilc 1 

Succl'dc porém quo, poucas horas dcpoi~. elle, o j!rand11 
ministro das fin:rnça; quu tão ap~rladas malhas soubo• l•·c.·r 
para ap:mhar d1nl11•iro a11 coutrihnintu, "riç:1das du p .. ualid;i­
dus para os r•·mbSO$, é :iecn•adu du su t .. r eximido ao devido 
pa1iam1•Dlo du uma CllntrilJuiçào 1111r 1111•io d·· uma folsa cscri-
11tura du compra u vo•nda du um prcdiu quo lhe foi doado pulo 
seu 1>x-aller ego Grand ·lia 1 

Mas, 1•stu h•·roo• não caol Là està a ostalua de prata para 
lhe g:irautir a ~rand,.za o o sr. Surzedcllo Currt!ia, brazilciro, 
para lhe garanllr o patriotismo. 
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As verdadeiras allianças d<Z Portugal com a lnglal<Zrra 
(~ p ro p osito d o indulto O liveira Coelho)] 
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Uma alliança iniciada nos campos d 'Aljubarrota e firmada na união de dois corações pio ~odia deixar de fazer vibrar em unisono, as almas dos dois Povos - God save t he K ings! 
~- - ·---------------,---
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OUAOROS DA MINHA TERRA 
---=-----

(1.• EPISODIO~ 
A t'umlll u Silverlo 

III 
(f)mclusào) 

A o. Ol)•mpi:1, ainda commol'ida pelo incidente da cr!'ada, 
segrcd:1,•a á 111ulllur do major: _ 

-Ai 1 minh:t liua O. ~,u11racia, ainda tPuho o coraçao aos 
pulos ... Dào cabo da 1M1tu estes c;tar.·rmo:;I ... 

- E o pcor é quo uàu 11od .. mos 11assar sem ellas-scntcn­
ciou a màu Arneiru l1urandu o cuà. 

O Flaviano. Sl'utadu •·utr · a Tálá o a filha do major, dizia 
gracinhas fazendo rir 111uit11 as ll"Qth'Oas. . . . 

-Aíl cshl suu filho u~tà 111""11111 i111pMs1v1•I sr. S1l\'Pr10-
exclamava a Aruuiro, torcuudo-se toda ua cadeira n'um riso 
for~ado. 

- Filho do peixe ... 
- Ora, coitadul-atalhou a D. Olympia Cl'U~urando a intl'D· 

ção coru1ui"tadu1·a do os poso. - J>uixu é c;1da. um na sua casa 
com a sua 111ulhl'r o os s1·us lllhos. 

A do major achou muito us1iil·ito e engasgou-se com uma 
migalha. 

- Alais uma chavcnasinha sim, sr. major'l-olTereceu obse-
quiosa, a tia surda. . . 

- Por uxccµ~ào, minha senhora, por cxccpção, porquu ia 
cá tenho a minha couta. 

O liulu t1uha só 111cia chav('na, aguada, sabendo a fumo. 
-O' Ru;al ... D .. i1a mai; a)lua ... 
-l~so é so a tiver. Já bcbcmm quasi um pote ... 
A D. Otym11ia 111ord .. u o boit;o, o S1lvcrio ull1ou a esposa 

e o Fla,•ianu .orriu µara a no.a. 
Para acalmar aquulla nova tcmpestadc imi.ncnt~, a Tátà 

pediu ao sr. uwior quu coutasse uma das .uas 111.tur1as. 
-Ora, ja tudos as OU\•1ram... . . . . 

-Isso uào é razão. ~unca é do m:us, sr. major, ouvir coi-
sas tão bclh1s ... -a1>voiu wm 11alanturia a Mallos Arnciro, que 
tinha vaid .. d11 em scr bem füllautu. 

-::>e quere111Y. .. . 
O Flal'iano lioccjou e a D. Gcnoveva apurou o oundo. 
-Tinha ou os meus tr1uta annos, e havia pouco tt·mpo 

ainda quo linha dusposado aqtll'lla scnhora- u o u!ajor com tun 
gesto superior indicou a esposa qUl•, com as ruaos cru:wdas 
sobre o ventrt1 salior1·ava os ul1i111us 11otus da sua chicara.~ 
Uma ordr•m inos11crada do uuui.tru da j(U~rra ícz-mc partir 
para a Aírica. Nào lhes doscrov~rci o quo rui essa sccna dolo­
rosa para o mcu cora~ào du esposo u d11 pau, purquti a Enora-
cia já estava do uspuraoças... . 

-Então t:oclho, olha as pcqlfonas - recomendou pud1ca-
mcnto a esvosa. . · . . 

As munioas baixaram os olhos e a tia Gcnovcva suspirou. 
- Quando cho11uoi á Arrica-proseguiu o major-tivu qu.i 

marchar 11t1ra o interior ... 
-Crcdol Quu medo!. . . · 
-Uma noitu - razia um vendaval desfeito 1- senti umas 

pancadas á poria da minha cabana. QueméY - perguntei-A 
msposta <1uu obtivu foi u111 sih.ucio cnygmatico. 

- O' sr. major, não dramatiso tanto, pediu arrepiada a Ce-
leste Arneiro. Já ustou toda 1•m 11olle do 11allinha. 

O major arastando a cadeira, ersuou-se tragico e soberbo. 
-Es11roilui. Era um lcàol 
- Do carno e osso, sr. major?-perguntou incredula a tia 

surda. . . 
-Então de quo havia do ser, GenovevaY-illuc1dou e D. 

Olympia. 
-Ora essa! podia ser de papel:ío, só para assustar ... 
-Não, senhora O. Gcnoveva, nas seh•as africanas tudo é 

realidadu. Olhei o bicho pelo postigo e lembrei-me immediata­
mente da Engracia, quu tão longe de mim, aguardava o mo­
mento de ser mão, sem que cu, talvez, chegasse a ser pae. 

Pela face da esposa do major correu uma lairima. 
-Então, sr.• D. Engracia, uão se commova. Já passou tu­

do felizmente ... - animou o sr. Silverio. 
-A situação era dcsesp1•rada: ou o leão me matava a mim 

ou eu mata\'a o leão. Hesolvido a tudo, peguei n'um punhal (e 
o major cheio do cnthusiasmo. a((arrou n'uma raca dirigindo-
30 para a porta da casa do jantar). O bruto continuava a arra­
nhar na cabana. Então, agachando-me junto da porta abria-a 
do repente e zás, n'um pulo . .. 

E o major dando um salto, foi cahir Plll cima da Rosa que 
u·esso monwnto untrava com uma rima do pratos. 

1 -Arrel brutol ... Se ou agora flzusse tudo isto em cacos L quem é que pagava't. : . 

-BPm, bPm, não se partiu nada. Não tem importancia. · · 
-gritou 10110 o Flaviano. . . 

O major muito formalisado com o ep1ueto, foi sentar-se. 
-E o l1•ãoY 
- Já lá não estava. 

=~~! no dia se1minte foi encontrado morto a trinta me- -· · I 
tros da minha cahana. Par1>co quu .talltocou du. susto. . • 

Comt> s1·m11ro tuda a assi~lt·ncia ficou n111110 admirad.a e O• 
commcnlarios ; urjtiram de todos os lados, amrmaudo a. lia Ge­
noVl'va r111u o •liruto vtiudo-so perdido pro,·avelmoinle linha-se. 
suicidadu•. 

A 1::11npainha da porta teniu forte. 
-D··,·i• s•·r o Mallos. Já vão s11ntlo horas. 
- U' ltosa, olha quo estão batendo - esganiçou-se a D. 

Olympia. . 
A cr1•ada foi ahrir. Era rPalmrnto o sr. Manos Arne1ro. 
O ~r. Sítvcrio corr1•u ao s1·u •·ncontro. 
-D .. s(ulp1·m-m1• \'ir tão tardti, sim'f Mas não tenho um 

minuto du m1•u. O ministro . .. . 
E o sr. Mattos Amo•iro sl'ntando-se com ares supor1oros, 

com•JÇou co11t:1mlo confld1·ncialu1entu os multiplo~ traba,t~os 
puhLictJs llll" n'aqudh· m111111•lllo assob1·rbavam o s1•u •·sp.mto 
du collahuradu1· iudi.•p .. n•nvol nos grand•lS probl,.mas soc1aes. 

-S•·111 iuim, uão faz,•m nnda.-concluiu pur fim. 
-Cuitndol Duvt1 audar rati1tadissi1110. . . 
-u· Mattos, olhu quu o usvirito t:unb~m precisa de dis-

tracção, antr111ou o sr. Silvurio. Vooo não devu extenuar-se 
assi111 taut11. E' a 1i:1tria quu o ••x igo... . 

O Arn .. iro i1111J.orti11uu-se mais e a D. Conce1~ão, orgulho-
sa, sui:rcduu á O. 01) 11111ia: . . . 

__:;,. uào russu clll', nào soi já onde estaria tudo isto . .. 
No r .. 1011io bateu uma hora. 
- lhl qu., 1ard11I ... 
- Vamos uwn1nas. Vão-se arraujar. . . 
A Ccl•·Sl6 avrovuilaudo o cns1iJO espreito~ n~ ian~lla. ~a 

sala com uma va1<a esp.·ran~a do que o Armcn10 la esttve~•e, 
mas só o 11uarda nucturno, gordo o atarracado se bamboleava 
no passuio fruntciro. 

• 
No corredor as senhoras já embrulhadas nos abafos, bei-

jocavam-su omito, dcspcdmdu-se. 
-Até quinta-fdra, sim1 
- Ad .. u,, amur.iuho'f . 
- Olha. o Tatá, vaus :imanhã á baixa?-gritava a do maior, 

da porta da rua. 
- Talvez. Se passares pelo Guimarães ás. 3 horas, olha 

para dentro. ~ào tu us11w•ças ... 
- V11·s•• ~mllora O. 01ym11ia, olbe quo ostá frio. 
- Boa nuituf . . . 
O utaJur pu.~ou a porta com força e o pn•dio e~tremeceu; 

A' frente as u1 ·uiuas s .. i;u1ra111 cochichando a ruspollu da Tala. 
-Está tàu riu1cula, 1111is não ustâ't 
- Ai lllha, ih 1 Jesus, quu uujoativa. 
-1;: a11udla da mantui11a, D. Concuição, quo mo diz? 
- Ulhu O. l::n11rac1a, Deus mo livro du luvantar falsos tes-

temunhos, mas o choliquo da cruada tom mysterio. Quom sabe 
o ustado em que a pobrusinha estara! ... A outra que Já este­
ve autos d'usta, morruu anomica ... 

-Da tomo quu lá 11assou, não tenha duvida, minha D. En­
gracia. Ainda a semana passada, cu vi. . 

E o rancho soguiu muito umbuçado pela rua fóra cascando 
na D. Olym11ia e na Tátá, emquauto no segundo andar do bair­
ro Andradu, a fam1lia Sill'erio rounida cm conclavu na casa de 
jantar, ria a bom rir •do parvo do Mattos o da blusa da D. Con­
ceição•. 

-São muito disfructaveisl ... 
-E depois isto da gente tor que os sustentar sempre que 

câ veem, com chá, bolos e wucar ... 
-E' uma rundal Ah! mas na ma9Mga jà lhes puz ponto: 

Que vão enehcr a barriga para ca.ia. Ora os guloso>. . 
E a ramilia SilvtJrio, resolveu que na quinta fllira segumte 

tambem uáo daria assucar. 
FlM DO PIUM EiAO E1'180DI0 

• No proximo numero 2.• episodio: 
AS C<.>Mt>RAS 

-~.&..~ 

QUANTO PEO~ ·..:. ._ 

Mais cord1ialidadll o pacificação na recita de caridade no 
thcatro O. Maria. 

Achamos b1im. E achamos ainda melhor a attitude dos re­
p11hli1:ano.• con.•er11a1lorn ( 1 Y) na impronsa e no parlamento. 
Essa então, é de a sunte fazer clli-ch1 ... em cima d'ellesl ... 
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-i~r;.:1:::it~~ fq-~ ,$ )'; ,$ ~ 
versidade,de Coimbra e um dos 
mais brilhantes talentos da ac-
tual gera~o aeademica. Preso 
~r:suspe1tas de implicado no 

~ 

$1 ~~ ~~:,.:1.:: Jr~:,1:.;:1: 
no comp/Qt de Coimbra sendo 
posto em liberdade depois 
de julgado no tribunal mili-

chamado comp/Qt de Coimbra em cuja Penitenciaria esteve 
detido desde 19 junho de 191 l até 22 d"abril de:l9l3, sendo 
o'esta data julgado e absolvido, por ralta de provas. Advo­
gados: drs. Anlonio Oforio e Arnaldo Monteiro 

2 . .._Padre ANTONIO LUIZ D'OLIVBIRA.-Alumno dislinclo 
. da faculdade de Direito e preso lambem sob a accusação 

de estar implicado no comp/Qt de Coimbra. Deu entrada na 
Penitenciaria d'aquclla cidade em maio de 191 l sendo d'ali 

l transrerído( por doença, para os hospítaes: Militar de Coim-
1 bra e Civi da Universidade onde esteve até á data do seu 

julgamento em 22 d'abril de 1913. Esteve incommunicavel 
duranle 26 dias sendo absolvido por absoluta falta de pro-

A vas upoz 33 mezcs de perse~uições e capti-
• ~ veiro. Advogado: dr. Gaspar d Abreu Lima. r .A4 ~ 3.•-AOOUSTO CESAR BOl.OTINRA. -Estu-
~! -~ dante de Direito na Universidade de Coimbra, 
~ · J 1-'7 . onde tem dado brilhantes provas de talento. 
:'")~ 

tar d'aquella cidade, que o 
absolveu. Cumpriu todo o tempo de prisão na Penilencíaría 
e roi novameofe detido em janeiro de 1914 por ter·racilita­
do a ruga dos seus companheiros de carcere os srs. D. Vas­
co da Camara (Belmonte), Major &lontez, dr. Cordeiro Ramos, 
Tenente Ferreira, etc . 

Advo.itado: dr. )lacarío da Silva. 
4 . .._HORACIO ROBERTO SALDANllA.-Ex-soldado da Guar-

da llunicipal do Porto. Preso pela primeira vez no Porto em 
setembro de t9l l sendo transrerido a bordo do s. Gabriel ) 
para o rorte de Caxias d'onde sahíu em dezembro do mes-
mo anuo, sem culpa rormada. Perseguido, exilou-se eru 
Bespanlia onde rez parte das rorças realistas até ao com- /'..._ 
bate de Chaves. De regresso a Portuf!al roí no- i.--. ... i 
vamente preso e condemnado no tribunal mi- • - ~ 
litar de Braga depois de 51 dias de íncommu- \ ~ 
nícabílidade Posto cm liberdade pelo decre- • 
" " ,,..,.;ro do ""· '""~" omo;o~. e &f ~] 

7 
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Homenagem a lf oreira d'Almeida 
Conforme linhamos annunciado, a inscripção para o tinteiro de 

homenagem ao eminente director d'O Uia, terminou no passado 
dia 2, conlinuaodo O Tlw.lassa a inserir as listas que me leem 
sido remettidas. Roga-se a todas as pessoas que ainda tenham 
alG'IJmas cm M'U poder. a fineza de as enviarem com a maior brevi-. 
daâe para a redacçio d'cstfl joroal, rua da Rosa, 162, I.• D. 

Lisboa e redacção d'O Thalassa, 8 de maio de 191'. 
A COMMJ8SÃO, 

C&nde de Sab11gosa. 
Conde de Tarouca. 
J/arq11ez ds Ficalho. 
João Co.~la. 
Jorg_e Co/QfO. 
E. Severi111 de .Azevedo (Crispim). 

• 
Traruporle. . . 

J. S. Torres . . . . . . . . . . 
João do Amaral Abranchcs Pinto . . . 
Francisco de Paula Leite . . . . . . 
Um antigo Governador CiVil da Monarcftia 
Lista n.• 32-Villa Meã. . . . . . . 
Lista n.• 33-Amarante. . . . . . . . . 
João Alberto t:arlos Coelho da Fonseca-Lisboa. 
Lisla n.• 34 . . . . . . . . 

A transportar. . . . . 

1.310i'260 
#100 
#100 
#500 

1#000 
129'500 
13#020 

"'500 
469'000 

1.3839'980 

liJta n.• 32 - Joaquim Cardoso de Carvalho, 500. Um lhalassa, 
500. Manuel d'Oliveira Carvalho, 2á0. A.ntonio d'Oliveira Carvalho, 
2á0. Carlos Alberto llebello de Pintos, S90. Torquato Teixeira Al­
ves, 500. Archangela Lencaslre, 200. Francisco de Vasconcellos, 
~00. Anna de Vasconccllos Lobo, 500. Camilla de Vasconcellos, 300. 
Maria da Graça, 300. Maria Leonor de Vasconcellos, 500. lgnez de 
Vasconccllos, 500. Manuel de Vasconcellos, 500. José Joaquim da 
Cosia Pintos. 100. José Pinto Reg~1 100. Joaquim Bessa de llaga­
lhães, 200. Kstevão Te11eira de uessa, 100. Luiz Lencastre 100. 
Lourenço d'Oliveira t:arvall\2t 200. Bruno José Taveira, 200. Ma­
nuel Tei1eíra de Carvalho, lw. P. José de Barros Preixe 500. An­
tonio Teixeira AlvesJ 500. P. Claudino Augusto da Costa, 200. Fran­
cisco Cardoso, 100. José Ferreira, 200. Rna de Jesus Ri.beiro~ 500. 
Dr. Torquato Brocltado, 500. Luiz Maria de Mattos, 500. José 11my­
dio de Sousa Cardoso, 11000. Joaquun Rebello de Bessa, 200. 
Elvira de S. Soares Brochado, 500.-'Tolal 12#500 réis. 

lista 11.• 33-Arlbur Auguslo de Freitas Coutinho, 20tl. Camillo 
Augusto R. de Freitas, 500. Abílio Telles, 211(). Anlonio Annibal F. 
Coutinho, 600. Rosa Pre1las da SílveiraJ.~· Aolooio Emiho da 
Costa, 100. José Damazio Pinto de Paiva1 ;,w, José Justino de Sam­
paio 500. Joaquim Augusto da Silva, :tOO. Albano Augusto R. de 
Freilas, 20.., Custodio José de Sousa, 500. Professor primario de 
Yianna, 2 O. Joaquim Anlonio de Carvalho, 200. Henrique Rebello 
de Carvalho, 200. Antonio de Souza Pereira, 500. Clarice Freitas 
ltebell~1 200. Beatriz Freitas Coulinho, 500. Anonymo, 200. Anooy­
mo, ~w. Dalbina llcbello de Freitas, 300. Antonio A.. Freitas aa 
Silveira, 300. Anlonio Alves da Silveira Pinto, 600. A.bbade de 
Vi llar, 200. llodrigo Tclles de Paria, 200. Chnstovão Vieira de Melo 
C. Osorio, 200. Alfredo Augusto Teixeira de Carvalho, WO. Anony­
mo, 120. Padre Miguel da Costa Ohveira1 500. Antonio T. Mendes 
de Carval1101 200. José Maria Teixeira oe Carvalho, 200. Antonio 
Pereira, 100. Padre Anlonio da Silva Freitas, 500. Augusto de Sou­
ia Pinto, 100. Joaquina Freitas da Silveira, 500. Anon)'mo azul e 
branco, 100. Albino Gomes, 5011. Salurnino Macedo, 100. Joaquim 
da Silva Fre11as_1 200. Abbade de Figueiró. 500. Antonio Netto, 300. 
Um assignante u'O Via, SOO.-Tolal 131020 réis. 

luta 11.• 34 -Jacinthn de Bellencourt 29'000. V. s., t,1000. 
Manuel M3rques, 21000. ll~nrique Camara. 21000. Manuel Cron de 
Moura, 21000. Antonio de Menezes e Vasconcellos 2.iooo. Dr. An­
tonio Perry da Camara, 29'000. J. M. OrcenOeld de Mell!11.2,11100. 
Joaqium Xavier de Oriol Pena, S9'000. Mariz Costa Sluuu. Eloy 
Castanho, 21000. Emília Bettencourt de Can1pos( ~,000. José de 
Bcllencourt1 2.SSOO. Kgtcvão Jorge, SOO. Manuel A ves da Silveira, 
2.tSOO. Dr. AJ111ibal de \'asconccllos\ ~10110. Ran~I de Lima. 29'500. 
Jorge Cosia, 2•500. Alathias Lopes na Cruz, l,S:iOO. -Total 46,SM 
re1J. 

• 
pq,. absoluJa falla de UP4fO não podemtJS ainda luúe publúar o 

rulo d4' lutas, o que faremos no p~imo numero. 
----<.l.%'<"NI~~ 

NAÇÃO PORTUGUEZA 

Rertbt11m e a9ratftct1no$ a vi3ita d't$/a inlereManle revu­
ta de philosophw palil1ca de q11e é d1rector o 3r. dr. Alberto de 
Jl101~~araz e 011de colla/x)l'am e3c1·iptore3 de i11COnlestavel me1'ilo 
como o dr. l/1ppolito llaposo (um dos num brilhanles talentos da 
geração modertul}, Xavier Cordeil'O, i\tnadeu de Vasroncellos, 
Pequito Rebailo, Ant&n10 Sal'di11ha1 Lt1iz d'Almeida Braga, Pin­
to de Mesquita, Jo17o do A111a1·a1 e outrw. 

A falia de e.tpafO nl'lo 110.1 pennitte oce11par ainda hoje com 
o merecido due11volvime1ito1 da brühante 1·evista, o que {art1110s 
muito brevemet1te. 

PREGUNTAS INDISCRETAS 
O Revolucionaria orgão dos autbeoticos revolucionaríos ciTis 

de S d'outubro. faz no seu ulhmo numero a.; seguintes pregun­
tas ... indiscretas: 

•Será para pagar ª°" desint6ressados defensores da rep1Wlica 
que, ha d1as1 foram levant<Mlos d-0 Banco de P<l'/'tugal 600 escudos, 
dando entnwa no celebre cofre da Commusào de Seguranca Publi-
ca, instalo.da no rninislerio d-0 inleri<l'I'? • 

-Quando deizará o capitão-Vadio da segurança {lublica de 
dormir em cima das cadeiras e banCOJ do ministerio i1o mteriort 

-Será para subsU/uir os Já conhecido: cart6es da policia re­
servada do mano bíologico Da11iel Rodrigues, que o formiga Ri/xl$, 
com barracas de tiro ao alvo nas fe irns, lem distrib11ido ~los seus 
amigos 11m carl4u com as 3tguinlu i11iciau: e.·. P. ·. e rn> verso 
B.·. C.-.? 

-Será para poderem dar <1'1'de11s á formiga branca, com rap;,. 
du e sem perda tle tempal que o Centro Democratico da Regateira, 
tem na cabine do se" eleplwne 11a parede e em variw pontos, o 
11.• 3:937, que liga com o Centro P'ormigal dos Uefe1u<l'/'eJ àa Repu­
blica? 

-Será verdade q11e a formiga branca tem preparado para bre-­
ve uma nova fita como ultimo arra11co para reàuJir os se11s inimi­
gOI ao silencio? 

-Será possível ao sr. GooernatWr Civil iU l i$boa em nome da 
moraUdade acabar com usa Í{Jnobil e refinada e:&pWração que crea­
turtu se111 ucr11pulos uldo eze1·u11do por tMio iU jogo com caixas 
automalictu. 

-P<l'l'que será que o Provedor da Asslstencia Publica nega o 
abono de lransporlu de carros Ms continuos e servenlu em serviço 
e elle quando vae ein miJsõo mel/e em conta aulomoveis, gralifü;ã-­
ções aos creadol de llokis e chaufTeurs? 

-Será verdade que se movem altos empenhos para abafar um 
ucandalo comei/ido na Escola. Pro/IJsional onde ' directora uma se-­
nlwra democratica e prologonista seu irnuio, obriga11tf(Ne as mães 
d'algumas educa11d4' a refirar d'ali suas filhas? 

-Será verdade que a/f111ns proUgidos pell> chefe da mesma re-­
parlifiio e que recebiam ainlie1ro ~ folhas ®s operarios, sem 
como tal prutarein serviçol e que f<l'l'am mandados regressar aos 
traballws, em harmonia com as suas caUg(lrias, empregamos 111Qio­
ru uforços para continuar na s11a privikgiada siluafõo?• 

O' sr. Bstevão, isto com certeza é obra dos iasuitas, pois não 
é verdade? 

~:i&.-.+P:>-

COUCEIRO, O CAPITÃO PHANTASMA 

O sr. Joaquim Leituo, illu.«re· auctor do notavel ' /itlro Cou­
ceiro, o capilão phaota~ma, reunletnente publicado e que 
Ião grande 3ucusio tttn alcanrado pelas suas inleres&antt3 nar­
rat1va.f sobre a segunda incurião tnOMrchica. 
~~~ 

Capas e collecções d'«O Thalassa» 

Vld~ ~.· P"alnA ,.• .. u.nuno lo• na c apa 
d '•O Thb lo•••U d ' h o j o . 

~:iJ&.-.+P:>-

·:-.· Este ~numero d'«O Thalassa contem• 10 
paginas de texto. 
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·ruoo INFORMA 

Diz-nos um OuriOS() que na recita de gala em D. ~laria esta­
vam quatro ca.sacas e 1eu smoking1 e o resto da assisleocia de ja­
quetões. 

B ainda acha pouco, dez pr-:.vocadores no meio de tanta de­
mocracia? 

~ 
A U11ião rtpublicanat ... Ah r sim r. .. Com aquelle chere, deve 

ser uma união ... 0011/re nalureJ 

O antigo secretario do Alfayatinlw cio Redo11clo, aquclle ama-­
dor de estampílhas1 que requisifava as colecções em nome do pa­
trão, e as vendia oe conta propria cmquanto se lhe não deu com 
a marosca, foi agora nomeailo chefe dos serviços tclcgrapbo-pos­
tacs do districto de Leiria! 

B' caso para parabens, â alia sociedade da cidade do Liz por 
ir receber em seu seio um tão illustre cidadão, e aos clt1ll()C1·at1cos 
de Leiria por terem encontrado finalmente quem lhes vâ ao cen­
tro fazer conferencias ... sóbre a Arte de {ltr/ar do Padre Antonio 
Vieira. 

~ 
A mensagem presidencial lida ao Congresso do Rio de Janeiro 

constata que são de cordtalidade as relações do Drazil com as ou­
trad potencias. 

Como se conhece que andou por lá o cliapcu conselheiral do 
sr. Beroardinol 

~ 
Segundo declarou Daniel, senador (!), está em s~grcdo dcjus­

tiça um processo <1ue 'diz pessoalmente respeito ao general ay­
mc de Castro. 

O rercrido general cootinúa a exercer o commando da 7.• di­
visão do cxcrcilo e a chumbar coroneiB. 

Não percebemos. 
@ 

O celebre Juiz Costa Gonçalves, pronunciado por crime com­
mum e amnisllado a sombra dos accusados pollllcos, roí nomeado 
auditor do tribunal militar da t.• divisão. 

BJoy, o valioso auxiliar de Homero, jâ está exercendo dejuis 
Ytiga em Lisboa. 

A republica não descura dos seus bons servidores. 

O sr. ministro da justiça, dr. Manuel Monteiro, n'um recente 
passeio de automovel, aproveitou a curla demora qu<l teve cm 
Aimoçagernc para visitar um armazem de vinhos e provar a deli­
ciosa p111ga da região, que elogiou. 
. tiào se pode dizer que empregasse mal o tempo ... vinhate­

ricamcnle !aliando. 
@ 

O sr. conselheiro Bernardino declara-ae capaz de governar 
contra todos 1 

Sua Dengosidade, á ultima bora, arma em teso! 

A benemerita Liga Port11g11ua de Educa"'1rts foi declarada de 
utilidade publica. 

llasta sa~r-se que da direcção da Liga faz parte o sen3dor 
dr. José de l'adua, o falso denunciante dos 6PUS collcgas mcdicos 
drs Abel de Campos e Carlos Garcia, para se razer idêa de como 
tudo isto vae llcar bem educadinho. 

~ 
O sr. conselheiro Bernardino, mal satisf Pito, tnndo-se' photo­

graphado em grupo com as cigarreiras da Companhia dos Taba­
cos. Col raier-se photographar com as operaruis da tnographia 
Derouct. 

Sua Dengosidade depois de velho deu em gaiteiro. 

Pela mesma occasião cm @e no circo dos cavalinhos era glo­
riOcado o habil manipulador üo superavit por oradores remune­
rados com alguns contos de réis omino.ios ao anno, eram dtspcd1-
doa das obras publicas dois mil e seiscentos operarios, alguns 
com dez e quinze annos de serviço, por ra11a de verba. 

B' a divisão do trabalho como a praticavam os dois presos do 
Limoeiro: um rumava e o outro cuspia. 

QQR SCIATIÇ6.:_:_ 
Num t~legrammn do estrangeiro para O Sec11lo. di1rse que o 

sr. João Chagas, a1n·cciallo ministro da republica cm Parisa não 11ou­
de assistir a um recente jantar diplomatico por causa 'uma dOr 
sciatica. 

Aqui tslli porque S.• S.•1 quando vae a qualquer Jantar diplo­
matico nu sempre cscundiao n'um cantinho. 

B' por uusa dos correntes d'ar, visto estar peor da perna ... 

@ ® ® @} 
Este numero d'O THALASSA contem 10 

p aginas de texto. 
~~~ 

O PARLAMENTO ILLUSTRADO-
O sr. DBfü'iAllDl~O ~IACllADO.-

alude a factos ocorridos durante o 
governo 11rovlsor10 e diz que bas­
faram duas palavras suas para dis­
suadir a multidão que um dia o 
procurou para lhe pedir c1ue pren­
ilesse o ditador. l'iunca Pxcitou fos­
se em quem rossc odios ou paixões. 

-O sr. Urbano llodrigucs, que é 
um rapaz ª'll·mpathico. (flilaneda;/e). 

O sr. Ull A~O llODRIGUES (demo­
cratico( - Sô não sou sympathico 
para os meus advcrsarios, e com 
muita honrar ... 

- ... eu que o conheço desde 
rapai: que me acompanhou no tem­
po da P,ropagauda; de quem sou v~ 
lho anugo ... 

-Ku aqui sou a1>cnas drputado 
e peço a v. ex.• que me não trate 
d'outra formal ... 

-O que eu desejo é que o sr. Ur­
bano ilodrigues <1uando cl1rgar á mi­
nha idade possa responder 11clo seu 
passado como cu r<'s11ondo pelo meu! 
Mas, chamando a s.• ex.• velho ami­
go, eu não cs<1uec1 a sua qualidade 
de representante da nnção nem quiz 
olTcnder os seus pergaminho~ . .. 
(lli/aritdaclt). 

-E tenho-os, sim, senhor. Repu­
blicanos ... tenho-os, sim senhor. 

-E devemos consitlerar rechado este drama em qne o sr. Ur­
bano Rodrigues foi comparsa! (llilarieclade). 

(Eztraclo da 1t11áo parlamentar na Camara cios Dtpulados). 
~.,;;i;;,,.~ 

Usl'm a 4g11a dn Houchno da Povoa 
No tratamento das doenças de pello. 
~~~ 

Theatros 
TalNDADE-Contin6a razcndo ruidoso succcsso a m!lgnitlca 

opereta E111/1111 .Jó.I / que é mcontrstavelmentc dos melhores tra­
balhos d'arle que h\~m sido ~xh1bidos em palcos portuguezes. 
E111fi111 .t6.J/ tem todos os dias cnchenlcs colossaes e o cnthusias­
mo augmcnta na razão directa das reprtsPntaçõcs. Quem ainda 
não viu a aramada peça. deve prevenir-se a tempo porque Emfim 
só.li ~tira brcvrmente do cartaz. 

G,',tt~M!IU-\ .nova p~ça de lleonequim, /lonra1 da Guerra 
está sendo o aconl<'Cimento tbealral da epoca. O Gymnasio en­
che-se todas as noites 11orq11e o publico oáo se cança de ap11iau­
d1r a primorosa prç& cnjo desemp!'nho é magistral. 

A•••u .o - Reallsa·S<' hoje a premitre da r!'vista tin 2 actos e 
8 quadros. origiual de André Brun e Chagas ilO(jutlle, intilulada 
JJ'olto a l>ai3'Q. com musica dos apfllaudidos maestros PiliJ>pc 
Duarte e Carlos Caltlcron. 

•llA ºº" ()O :n .. :'4-Com perto de 600 rtprcscntações con­
tinua a attrahir numeroso publico a celebre revista •O 3t •, actual­
mculc ampliada com novos numcros e quadrns dl' gruntlr cffoilo. 

t:OLWJoj•:ll HO J!J IU :t:R • :IOl!l- l.OllCOfl'idissimos COmo Sl'm­
prC os e~pl'Ctaculos ()'ricos no Colyscu. onde se apresentam to­
da.~ as noites as m,1iorcs notabilidades mundia~s. como o distin­
cto teMr \'ilias, o magnifico soprano dramatico llariclé llarcl<!c é 
Maria Galvany, 3 artislM que sao o suíUcicnte para dar rcnom<' ã 
c.·ll•brc com111nhia. Uri·v<'mcntc terem1is as operas Sum~áo e Da­
li/a. e a Prúu1·pi11a. Esta ullima dt•sconh!'cida em Portugal. será 
n•gida pelo seu auctor, o illustre maestro Samt-$aeng1 que já se 
cocontra cm Lisboa conduzindo os ensaios. 

Aoio111tngrapb11s. os melbms e melhor írequeolados: 
Tnr•••~•-Rua Antonio Maria Cardoso.- 011mple1 Rua dos 

CondPs.-•lio d• Trl•d•de• Rua da Trindade.-C.-ntrah Ave­
nida da Liberdade. 

l 
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